
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE TERAPIA OCUPACIONAL 

CURSO DE TERAPIA OCUPACIONAL 

 

 

 

 

 

 

 

Luana Raquel Becker Lang 

 

 

 

 

 

 

 

SOCIODEMOGRAFIA DE IDOSOS RESIDENTES NO MEIO RURAL DA REGIÃO 

NOROESTE DO RIO GRANDE DO SUL: UMA REFLEXÃO PARA TERAPEUTAS 

OCUPACIONAIS 

 

 

 

 

 

Santa Maria, RS 

2018 



Luana Raquel Becker Lang 

  

  

  

   

  

  

SOCIODEMOGRAFIA DE IDOSOS RESIDENTES NO MEIO RURAL DA REGIÃO 

NOROESTE DO RIO GRANDE DO SUL: UMA REFLEXÃO PARA TERAPEUTAS 

OCUPACIONAIS 

 

 

  

  

  

  

  

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 

ao Curso de Graduação em Terapia 

Ocupacional da Universidade Federal de 

Santa Maria (UFSM, RS), como requisito 

parcial para obtenção do título de Bacharel 

em Terapia Ocupacional. 

  

 

  

Orientadora Profª Drª. Miriam Cabrera Corvelo Delboni 

  

 

Santa Maria, RS 

2018 



1 
 

Sociodemografia de idosos residentes no meio rural da região noroeste do Rio Grande 

do Sul: uma reflexão para terapeutas ocupacionais 

Sociodemography of elderly people living in rural areas of the northwestern region of Rio 

Grande do Sul: a reflection for occupational therapists 

Luana Raquel Becker Lang 

Miriam Cabrera Corvelo Delboni 

RESUMO: Este estudo tem por objetivo identificar os idosos que vivem em uma área rural, 

bem como descrever os aspectos sociodemográficos. Trata se de um estudo quantitativo 

realizado com 38 idosos nos seus domicílios. Os resultados apresentavam maior número de 

idosos com 60 a 69 anos (36,8%), sujeitos casados (73,68%), com ensino fundamental 

incompleto (92,11%), católicos (100%), aposentados (100%) e que residem apenas com o 

cônjuge (57,89%). Este estudo favorece melhor percepção das características desses idosos no 

meio rural.  

Palavras-chave: idoso, meio rural, demografia. 

ABSTRACT: This study aims to identify the elderly living in a rural area, as well as describe 

the sociodemographic aspects. This is a quantitative study carried out with 38 elderly people in 

their homes. The results showed a greater number of elderly people with 60.89% (36.8%), 

married (73.68%), incomplete elementary school (92.11%), catholic (100%), retired and who 

reside only with the spouse (57.89%). This study favors a better perception of the characteristics 

of these elderly people in rural areas. 

Keywords: elderly, rural, demographics. 

Introdução 

Desde o momento em que nascemos estamos inseridos em um contexto cultural, 

econômico e político, que poderá influenciar as nossas maneiras e formas de pensar e ver o 

funcionamento das coisas e o mundo. Para os sujeitos idosos, que já possuem uma história e 

experiência de vida, e vivem desde sempre em um determinado local, é possível perceber com 

maior intensidade os aspectos culturais e territoriais em que estiveram inseridos durante todo o 

percurso da vida. Dessa forma, tornam-se muitas vezes mais sensíveis as mudanças do 

ambiente, pois este contribui diretamente para seu bem-estar de maneira subjetiva para cada 

idoso, que vai vivenciar de forma única o envelhecimento (Marrachinho, 2014). 
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Para o idoso que vive no meio rural, muitas vezes a experiência na mudança do ambiente 

se dá tanto pelos avanços tecnológicos inseridos na forma de produção e de renda quanto na 

diminuição de suas funções nas atividades rurais, permanecendo apenas com as mais leves 

tarefas e que exigem menos esforço físico, sem abandonar totalmente as suas atividades. O fato 

de conseguir se adaptar as modificações do ambiente e aos novos papéis sociais, sem precisar 

sair do meio rural e continuar com algumas tarefas, favorece aos idosos uma manutenção da 

satisfação pela vida, já os que não se adaptam, tem a tendência de desenvolver e permanecer 

em sofrimentos psíquico, podendo causar danos em diversos aspectos de sua vida (Fechine, 

Trompieri, 2012).  

Segundo Oliveira e Amiguinho (2016), os mais jovens, que tem melhores condições de 

se adaptar aos novos meios, costumam sair da zona rural para buscar melhores oportunidade na 

zona urbana, e os idosos que permanecem no meio rural ficam com suas redes de apoio 

fragilizadas, já que os filhos não conseguem estar presentes em todos os momentos. Dessa 

forma, o êxodo rural pode afetar diretamente a condição de vida do idoso, já que favorece o 

isolamento, e a solidão causada pelo distanciamento de entes queridos.   

Devido ao constante envelhecimento populacional de áreas rurais e urbanas, tem-se a 

necessidade de conhecer melhor as formas de organização e adaptações realizadas pelos idosos 

do meio rural para enfrentarem este fenômeno, além de entender quais os auxílios que os idosos 

recebem e prestam no meio em que residem. Diante disso, realizou-se um estudo 

sociodemográfico no município de Salvador das Missões, localizado no noroeste do Rio Grande 

do Sul, a 505 km da capital, numa comunidade rural nomeada Vila Caraguatá, onde as práticas 

e costumes são de origem alemã, permanecendo bastante preservados, tendo seu dialeto ainda 

muito utilizado, principalmente pelos habitantes mais velhos.  

A relevância deste estudo se deve, pelo fato de o envelhecimento populacional ser uma 

realidade cada vez mais notável no meio rural, onde a concentração de idosos tende a aumentar 

pela diminuição da natalidade dos últimos anos e a saída da população jovem do campo. Além 

disso, cada local possui características próprias, acentuadas principalmente pela cultura, 

ambiente, política e história dos processos vivenciados pela população. Terapeutas 

Ocupacionais preocupam-se com as diversas realidades enfrentadas pelas pessoas e coletivos, 

dessa forma torna-se importante contextualizar a situação sociodemográfica para que se possa 

conhecer e identificar situações que possam ser barreiras para a participação social do idoso no 

meio rural. Este estudo possui também o propósito de se traçar objetivos e metas terapêuticas a 

serem planejadas de acordo com a real necessidade da população estudada.  
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Portanto, o presente artigo tem por objetivo identificar a população idosa e os aspectos 

sociodemográficos desta, bem como identificar os diferentes arranjos familiares dos idosos que 

vivem em uma área rural do município de Salvador da Missões-RS. Acredita-se que as 

informações obtidas, possam contribuir na construção de novos programas e ações para atender 

aos idosos rurais e seus familiares de maneira que seja possível abranger melhor suas 

particularidades, levando-se em conta a possibilidade de haver maior dificuldade de acesso a 

serviços que esse grupo costuma ter em relação aos que vivem no meio urbano. 

Metodologia 

A pesquisa caracteriza-se como estudo quantitativo, realizado no Noroeste do Rio 

Grande do Sul em uma área rural do município de Salvador das Missões, nomeada Vila 

Caraguatá. A cidade possui em torno de 2.776 habitantes e na comunidade de Vila Caraguatá 

vivem em torno de 83 idosos. Optou-se por realizar um cálculo amostral com erro de 10% e 

nível de confiança de 90% resultou na amostra necessária de 38 idosos, que foram divididos 

por sexo e idade. As entrevistas eram realizadas nas residências dos idosos que se 

disponibilizaram a participar da pesquisa no momento das coletas dos dados, sendo que se 

tivesse dois idosos na residência, era realizada primeiro com um, em seguida com o outro. As 

informações sobre localização e os sujeitos que participaram da pesquisa foram obtidas através 

de uma pessoa de referência da região e em alguns casos teve o acompanhamento de um 

morador local para realizar a interpretação do questionário para o dialeto alemão facilitando a 

aplicabilidade.  

Os dados foram coletados no mês de julho de 2018, no domicílio dos idosos rurais 

através de um questionário sociodemográfico, trata-se de um recorte de pesquisa baseada na 

proposta da Pesquisa maior: Estudo socioeconômico e demográfico da população idosa no meio 

rural, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM) em 19/01/2018, com o número do CAAE 230081.003310/2018-66. 

Antes das entrevistas efetivas, foi realizado um pré-teste com um idoso morador local 

de origem germânica, para evidenciar se havia uma compreensão da linguagem e do tempo da 

aplicação do questionário. Todos os participantes solicitados aceitaram participar da pesquisa e 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em duas vias, permanecendo uma 

com o idoso e outra com a pesquisadora. A análise dos dados foi gerenciada através do software 

Statiscal Package for the Social Sciences (SPSS) for Windows, versão 23.0. 
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Resultados e Discussões 

Participaram da pesquisa 38 idosos, sendo 18 homens e 20 mulheres, com idades que 

variaram entre 62 e 93 anos, representando 36,8% entre a faixa etária de 60 a 69 anos, 31,5% 

da faixa etária dos 70 a 89 anos e 31,5% da faixa etária de 80 anos ou mais, podendo observar 

os dados também no quadro 1. Também foram coletadas informações referentes à estado civil, 

renda, escolaridade, religião, número de pessoas que reside, com quem reside e o número de 

filhos. 

Quadro 1: Número de participantes da pesquisa dividido por faixa etária. 

Número de idosos por faixa etária 

60 a 69 anos 70 a 79 anos 80 anos ou mais 

 N % N % N % 

14 36,8 12 31,5 12 31,5 

           Fonte: Quadro elaborado pela autora, a partir dos dados coletados na pesquisa. 

Em relação ao estado civil dos 38 idosos entrevistados, 73,68% eram casados, 21,5% 

sujeitos eram viúvos e 5,26% possuíam outro tipo de relação.  Se observarmos apenas o 

percentual de viuvez, dos 60 a 70 anos correspondem 12,5% das mulheres e 0% em relação aos 

homens, dos 71 a 80anos 33,33% entre as mulheres e 16,67% dos homens e da faixa etária de 

81 anos a cima, também 33,33% das mulheres e 16,67 dos homens. Sendo possível perceber 

que a maioria dos idosos ainda permanecem casados. Enquanto ao número de mulheres viúvas 

foi sempre o dobro em cada faixa etária, se comparado com os homens, podendo ser observado 

os dados citados nos quadros 2 e 3 a seguir. 

Quadro 2: Dados referente ao estado civil dos idosos. 

 

   

Fonte: Quadro elaborado pela autora, a partir dos dados coletados na pesquisa 

 

 

 

Estado Civil Geral 

Casados Viúvos Outros 

N % N % N % 

28 73,68 8 21,05 2 5,26 

Total 38  100% 
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Quadro 3: Dados referente a viuvez dos idosos conforme faixa etária. 

                          

Fonte: Quadro elaborado pela autora, a partir dos dados coletados na pesquisa 

 Referente a estes resultados, Fernandes, Grangeiro e Silva (2017), trazem resultados 

semelhantes onde a população de mulheres idosas é a maioria no mundo e representa 55% da 

população no Brasil, fenômeno denominado feminilização, que ocorre supostamente pela 

diferenciação na inserção de mulheres no mercado de trabalho, consumo diferente do tabaco e 

álcool, postura diferente em relação ao processo saúde doença, bem como a maior procura pelos 

serviços de saúde. Em decorrência disso, está também associado o maior número de viuvez 

entre as mulheres, que para elas pode ser trágica por determinado tempo, desencadeando danos 

em diversos aspectos de suas vidas.  Este fenômeno pode ser amenizado pelo apoio familiar e 

sensação de sentir-se útil, ou pode ser sinônimo de liberdade e independência, pois possibilita 

maior autonomia e tempo para cuidados próprios. Dessa forma, as mulheres tendem a ir em 

busca de socialização e distrações que não foram possíveis em sua juventude e vida adulta 

devido a relações de gênero prevalentes (Almeida et al, 2015). 

Entre os homens também há viúvos, porém em menor proporção, sendo que muitos após 

a viuvez tendem a buscar uma nova companheira (Freire et al, 2015). Outro ponto que contribui 

para um maior número de mulheres viúvas, é que os homens têm maior tendência de se casarem 

com mulheres mais jovens que eles, sendo que após a viuvez masculina a nova companheira 

também tende a ser mais nova (Brito, Pavarini, 2012).  

Nesse estudo também foi encontrado outros tipos de relação, composta por casais de 

idosos, que eram casados anteriormente com outro cônjuge, tinham filhos desse relacionamento 

e por motivos de separação, viuvez, entre outros, vieram a ficar sozinhos. Não podendo contar 

com a presença diária dos filhos já adultos e que, saem de casa em busca de estudo e melhores 

condições de trabalho, optam por um novo relacionamento, suprindo a ausência de uma 

companhia mais próxima, carinho e maior atenção (Silva, 2014).  

Contrapondo os dados encontrados nessa pesquisa, em que o número de mulheres idosas 

foi maior no meio rural, Froehlich, et al, (2011), realizou uma pesquisa na região central do Rio 

Grande do Sul em que o número de homens idosos era maior no meio rural, sendo considerado 

Viúvos de 60-69 anos Viúvos de 70-79 anos Viúvos de 80 anos ou mais 

Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino 

N % N % N % N % N % N % 

1 12,50 - 0 2 33,3 1 16,67 2 33,33 1 16,67 
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um dado bastante diferenciado dos comumente encontrados na literatura. A inda segundo o 

mesmo autor, acredita-se que a masculinização idosa nessa região se deve pelo fato de que, em 

1996 a faixa etária dos 29 a 59 anos era predominantemente masculina e atualmente representa 

a população idosa do local. Outra hipótese é que o fato de a região ser, em grande parte, 

dominada pela pecuária e mecanização do trabalho, torna-se incompatíveis com o trabalho e 

necessidades da mulher idosa no meio rural. 

Quanto a escolaridade, foi possível observar que 92,11% idosos não haviam concluído 

o Ensino Fundamental, 5,26% haviam completado o Ensino Médio, sendo uma mulher, 

representando 8,33%, entre a faixa etária dos 70 a 79 anos e um homem, representando 8,33%, 

com 80 anos ou mais. Nessa última faixa etária também havia uma mulher analfabeta 

representando 8,33% e 2,63% se comparado com todos os entrevistados, sendo possível 

observar esses dados no quadro 4. Em relação a renda, 100% dos entrevistados estavam 

aposentados. 

Quadro 4: Representação da escolaridade geral e dividida por faixa etária. 

Escolaridade geral 60 a 69 anos 70 a 79 anos 80 anos ou + 
 

N % N % N % N % 

Não 

Alfabetizado 

1 2,63 - 0 - 0 1 8,33 

Ensino Fund. 

Incompleto 

35 92,11 14 100 11 91,67 10 83,33 

Ensino Médio 2 5,26 - 0 1 8,33 1 8,33 

Total 38 100 14 100 12 100 12 100 

     Fonte: Quadro elaborado pela autora, a partir dos dados coletados na pesquisa. 

É possível observar, que a escolaridade dos idosos que residem no meio rural costuma 

ser baixa, percebendo-se que nesse estudo são poucos os que tiveram a oportunidade de concluir 

o Ensino Médio, o que pode acarretar em uma maior desigualdade social, dificuldade em 

acessar informações e serviços, bem como acompanhar as evoluções que surgem com o 

decorrer dos anos, podendo elevar a exclusão social desses idosos (Toneze, Pit, Trzcinski, 

2017). Entre alguns idosos entrevistados, há relatos de abandono do estudo devido à grande 

distância que precisavam enfrentar para frequentar a escola, pouca importância dada ao estudo 

na época e principalmente pelo fato de precisarem auxiliar nos trabalhos domésticos e da 

lavoura já na infância para conseguir um sustento, não conseguindo conciliar trabalho 

doméstico e do campo com os estudos.  

Segundo Sousa, Gonçalves e Gamba (2018), a partir da década de 1950 era difícil o 

acesso ao ensino, principalmente para as mulheres, o que resultava numa permanência destas 
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no meio rural, se casando com homens do mesmo meio, dando continuidade nos modos de vida 

e de produção estabelecidos na época. Observou-se nesse estudo, que a colonização germânica 

também foi determinante para manter essa condição, pois era responsabilidade das mulheres o 

cuidado pela família, que iniciava muitas vezes já na infância, tendo que ocupar as atividades 

de preparo dos alimentos e plantação de hortas e jardins (Fernandes, Boehs, 2010). Atualmente 

as mulheres jovens que cresceram no meio rural, estão saindo em busca de novas possibilidades 

de estudo e trabalho remunerado (Hirt et al, 2017), aumentando as possibilidades de isolamento 

dos idosos e a crescente migração do meio rural para o urbano.  

Freire et al (2015), refere que muitas vezes a baixa escolaridade está associada a situação 

socioeconômica dos idosos, pois o fato de não terem tido acesso à escola pode privar de 

melhores condições de informação e trabalho, não sendo possível adquirir uma renda maior, 

que impossibilita mais autonomia e independência. Mesmo a aposentadoria sendo apenas de 

um salário mínimo e muitas vezes não ser o suficiente para cobrir os gastos com necessidades 

básicas e saúde dos idosos, ela garante uma condição mínima de autonomia a eles, sendo 

possível perceber esse movimento ainda mais nas mulheres, que quando passaram a ter esse 

direito, saem da posição de subordinação e conquistam também a sua autonomia, pois passam 

a administrar seu dinheiro, antes realizado somente pelo cônjuge (França, Stepansky, 2016).  

Em relação a religião, a predominância da população entrevistada foi de católicos em 

100%. Segundo Kreutz (2000) isso se deve pelo fato de que no Brasil já havia alemães vindos 

da Europa em busca de melhores condições de vida e fugidos de perseguições, fome e miséria. 

No período de 1864 teve muitos imigrantes católicos que vieram para o Brasil devido ao projeto 

de Restauração Religiosa, que adquiriu fortes proporções e era uma forma das ordens religiosas 

dos países europeus assistirem os seus emigrados, sendo que lá haviam conflitos entre Estado 

e Igreja, perda dos Estados Pontifícios, disputas sobre o direito à educação, o que levou muitas 

congregações e ordens religiosas a procurarem países com melhores condições de expansão, 

motivando a vinda de grandes lideranças religiosas, sendo lhes confiada a pastoral junto aos 

imigrantes.  

A religião católica na região estudada, passou a integrar a vida social, econômica e 

cultural da população, apoiando-se na difusão entre os meios de comunicação da época, uma 

ampla rede de organização e associação religiosa e cultural e principalmente nas escolas e 

formação de professores. A Assembleia Geral de Católicos da imigração alemã concluiu que 

família e escola deveriam sempre atuar unidas sob a orientação da Igreja e a partir de então, as 

paróquias passam a ter controle sobre as escolas e os professores, que também exerciam o papel 

de extensão do padre nas comunidades rurais, tendo um contato mais direto com a população 
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local, sendo grande influenciador da religião católica e na tomada de decisões referentes a 

comunidade (Kreutz, 2000). 

A religião católica ainda se mostra bastante presente na cultura da população da região 

em que este estudo foi realizado, sendo ainda mais perceptível no público idoso, pois estes ainda 

carregam traços mais fortes do período de colonização, deixados pelos pais e avós que vieram 

da Alemanha e vivenciaram todo o período de colonização do Brasil. Portanto, para esses 

idosos, a religiosidade, segundo Abdala et al (2015), pode estar diretamente ligada a 

conservação cultural e percepção de qualidade de vida, pois pode auxiliar no suporte de 

problemas, perdas e lutas que surgem no decorrer da vida, dando segurança e conforto 

espiritual. Pode atuar também na saúde física e psíquica desses sujeitos, uma vez que auxilia 

no fortalecimento da rede de suporte social do idoso, possibilitando encontros e socialização 

nos momentos e locais de oração.  

Entre os idosos entrevistados, a maioria residia com o cônjuge, sendo de 60 a 69 anos 

78,57% dos sujeitos e 21,43% dessa faixa etária, além do cônjuge, residia com algum filho ou 

outro familiar em que o próprio idoso era também o cuidador. Dos 70 a 79 anos a porcentagem 

que residia apenas com cônjuge foi de 58,33%, sozinhos 16,57 e 25% além do cônjuge, ainda 

residiam com algum filho, ou em alguns casos netos.  A última faixa etária, de 80 anos ou mais, 

tinha 33,33% residindo apenas com cônjuge, 8,33% sozinho e 58,34% residiam além do 

cônjuge, com filhos e muitas vezes também algum neto, sendo possível observar melhor esses 

dados no quadro 5. O número de filhos entre os idosos que participaram da pesquisa variou de 

1 a 14, podendo perceber que muitas vezes estes continuam morando com os pais no meio rural, 

auxiliando nos afazeres da propriedade, mas muitos outros saíram do meio rural, indo em busca 

de estudo e trabalho nos centros urbanos, permanecendo apenas os pais idosos.  

Quadro 5: Referente a com quem reside, dividido por faixa etária. 

     Fonte: Quadro elaborado pela autora, a partir dos dados coletados na pesquisa. 

Justificando o maior número de idosos dessa pesquisa estarem morando apenas com o 

cônjuge, Paulo, Wajnman, Hermet (2013), trazem que o aumento da longevidade e 

envelhecimento da população vem modificando os arranjos familiares, pois muitos filhos saem 

 
60 a 69 anos 70 a 79 anos 80 anos ou mais 

 N % N % N % 

Apenas com o cônjuge 11 78,57 7 58,33 4 33,33 

Sozinho - 0 2 16,67 1 8,33 

Outros (cônjuge, filhos, netos, 

sogro(a), pai, mãe) 

3 21,43 3 25 7 58,34 

Total 14 100 12 100 12 100 
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de casa para constituir uma nova família, aumentando a tendência de os casais residirem 

sozinhos em seus domicílios na velhice. Esses mesmos autores indicam que, uma das hipóteses 

para que isso seja possível, é a garantia de uma renda fixa trazida pela aposentadoria, em que o 

idoso tem a possibilidade de escolha do arranjo familiar no qual a privacidade possa ser 

preservada.  

Num estudo realizado por Marques (2014), retrata que idosos viúvos ou casal de idosos 

que moram sozinhos, tem o apoio dos filhos, podendo recorrer aos vizinhos também, quando 

necessitam de companhia ou ajuda, possuindo uma rede informal que dá o suporte necessário 

nos momentos de maior solidão ou ajuda em atividades que não conseguem realizar sozinhos. 

Porém, muitas vezes o fato de não terem algum filho ou outra pessoa de confiança residindo 

junto ou mais próximo, pode causar certa apreensão e insegurança entre os idosos por não 

receber ajuda tão imediata em casos de urgência.  

 O segundo arranjo mais encontrado foi o de idosos, tanto casal como viúvos, que 

residem com algum filho, muitas vezes também netos ou alguém mais idoso, atuando como 

cuidadores se a saúde permite, sendo possível perceber esse arranjo em maior proporção na 

faixa etária de 80 anos a cima. A preocupação dos idosos em não permanecer sozinhos na 

velhice e manter a propriedade em funcionamento, faz com que estabeleçam acordos entre os 

filhos antes de chegar na idade idosa, para que pelo menos um ou dois continue a exercer as 

atividades rurais dos pais. Este processo é denominado por Boscardin e Conterato (2017), de 

“sucessão” a passagem das propriedades rurais dos pais para os filhos, quando já não tem mais 

total capacidade de dar conta das atividades rurais, cabendo a esses filhos dar continuidade a 

propriedade e cuidar dos pais no momento que necessitarem na velhice.  

Por outro lado, alguns dos filhos muitas vezes residem com os pais idosos pelo fato do 

apoio econômico que recebem, pois, o idoso pode oferecer moradia e dinheiro para a 

subsistência desses filhos e algumas vezes netos. No meio rural, além da renda trazida pelo 

trabalho na propriedade, os filhos podem contar com as aposentadorias dos pais idosos, tendo 

ambos uma qualidade de vida melhor, pois os idosos têm uma rede de suporte próxima e os 

filhos uma melhor condição econômica (Rabelo e Neri, 2015). 

As relações familiares intergeracionais, em que pais, filhos e muitas vezes netos residem 

juntos, segundo Silva et al (2015), podem ser geradoras de conflitos, causando estresse e o 

aparecimento de quadros patológicos, físicos e/ou emocionais, que fragilizam a família, ou pode 

ser considerada um processo de ajuda mútua, quando os idosos recebem cuidados e a atenção 

necessária, mas também auxiliam seus familiares nos cuidados dos netos e quando conseguem, 

nos afazeres. O convívio com os netos, propicia aos idosos um contato maior com as diferenças 
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de valores sociais e culturais que estes já trazem, pois, os avanços que se deram nos últimos 

tempos em relação a tecnologia, educação e acesso fazem com que muitas vezes se percam 

questões culturais, valores e experiências de vida que os idosos podem passar para as novas 

gerações. Ao mesmo tempo que podem ter um contato e acesso maior a certos avanços no 

momento que são ensinados pelos netos, havendo trocas entre as gerações, não permitindo que 

os ensinamentos dos idosos sejam esquecidos e que não permanecem alienados as mudanças 

atuais.  

É no grupo familiar que se estabelecem as principais redes de cuidado aos idosos, sendo 

que independentemente da idade, as necessidades afetivas e o estabelecimento de vínculos de 

afeto propiciam uma proximidade mais íntima e de maior afinidade entre familiares, pois 

independente do arranjo, há pouco enfraquecimento dessas relações, mantendo-se como 

unidade emocional e afetiva, espaço privilegiado de cuidados de suporte à vida e à saúde dos 

seus membros (Pocinho, et al, 2015). A rede de apoio que é fornecida pelos familiares e 

vizinhos dos idosos que residem no meio rural, se torna essencial para manter o bem-estar destes 

sujeitos, evitando o isolamento e contribuindo para a manutenção da saúde psíquica, física e 

emocional, fornecendo a sensação de pertencimento, valorização, carinho e atenção a um grupo 

na fase final da vida (Guedes et al, 2017). 

Conclusão 

A partir desse estudo, foi possível perceber características importantes da forma como 

se dá a organização dos idosos em um ambiente rural, bem como as influências culturais, 

religiosas, espaciais e políticas que estes sofreram com o advir dos anos para atingir a forma de 

atual funcionamento. Também é notável que a comunidade rural da Vila Caraguatá, ao mesmo 

tempo que possui suas particularidades, tem questões que se igualam a outros demais cenários, 

como a feminilização idosa, êxodo rural por parte dos jovens, baixo índice de escolaridade dos 

idosos e envelhecimento populacional do meio rural. É relevante destacar ainda, a importância 

que a aposentadoria passou a ocupar na vida dos idosos rurais, garantindo uma independência 

financeira, diminuição da pobreza e em alguns casos, a permanência de algum filho residindo 

junto, que também se beneficia dessa renda e pode fornecer auxilio e cuidados necessários em 

casos de necessidade do idoso.  

Também é possível destacar algumas limitações enfrentadas para a construção desse 

trabalho, como a distância que foi necessário percorrer para realizar as entrevistas e o pouco 

tempo para coleta dos dados e análise mais detalhada dos resultados. Outro ponto limitante se 

deve pelo fato de a pesquisa ser caracterizada como quantitativa, o que limitou a busca por 
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dados mais detalhados e discussão mais aprofundada sobre os temas trazidos nesse artigo. Por 

outro lado, percebeu-se que essa pesquisa, realizada no meio rural, proporciona uma 

diversidade de conhecimentos, bem como crescimento pessoal e científico, permitindo estudar 

uma população que aos poucos vem sendo mais explorada no meio científico e reconhecida 

pelas suas particularidades, de forma que contribuiu para uma futura atuação terapêutica, o 

conhecimento da realidade estudada.   
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